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Silvela, parlamentario 
L o s periódicos que e x c i t a n a l pres iden­

te de l Consejo á p lantear i n m e d i a t a m e n t e 
l a cuestión de l a reaper tura de las Cortes., 
a fectando desconfianza de que se proponga 
hacer lo , o l v i d a n dos cosas: que e l S r . S i l -
v e l a y el par t ido conservador que le sigue 
fueron siempre s inceramente p a r l a m e n t a ­
r ios , y que durante el período do vacac io ­
nes de las" Cortes l a a u t o r i d a d y e l prest ig io 
del pr imero , p a r a r o n el pais y p a r a con 
l a opinión, lejos do menguar , h a n crecido 
y se h a n consol idado. 

¿Por qué había de temer e l S r . S i l v e l a 
l a reunión do los Córtjes? C i e r t o que l a opo­
sición quo en l a p r i m e r a parte de l a l eg i s ­
l a t u r a encontró fué r u d a y exigió u n ince­
sante b a t a l l a r ; poro si proporcionaba t r a ­
bajo , no encerraba peligró, porque venía 
de i n d i v i d u a l i d a d e s sueltas , como los seño 
res I tem eró Robledo y C a n a l e j a s , ó do g r u ­
pos rrreeonci l iabl . ' f t , corno el de los r e p u b l i ­
canos. 

A fuer de par la montar ios probados, los 
Sres . S i l v e l a y Fernández V i l l a v e r d c saben 
m u y b i e n que s in las Cortes no h a y modo 
n i medio de sacar adelante e l p l a n de re­
construcción f inanc ie ra , del c u a l dependo 
el porven i r del país. N o habrán o lv idado 
tampoco l a fecha de l 1.° de E n e r o , que laa 
oposiciones les recuerdan , n i l a convenien­
c i a de que para entóneos estén votados y 
puedan comenzar á reg i r los nuevos presu­
puestos; más todo eso puede conseguirse 
reanudando las Cortes sus tareas á fines 
de Oc tubre ó a l comenzar e l mes do N o ­
v iembre , porque no hay que o l v i d a r que l a 
p r i m e r a parte de l a l e g i s l a t u r a estuvo de­
d i c a d a á l a exposición y discusión del p l a n 
del señor V i l l a v e r d c , r e l a t i v o á los i n g r e ­
sos, u n a parte del c u a l fué votado, y que 
no ocupando t iempo en l a segunda parte 
de aquélla las elecciones de M e s a y C o m i ­
siones permanentes , n i l a minuc iosa d i s c u ­
sión de las actas , los dos meses de N o v i e m ­
bre y D i c i e m b r e podrán emplearse en t r a ­
bajo útil, h a s t a el día 23 del último. 

P o r o t r a parte , e l min is tro de l a G u e ­
r r a es nuevo en el G a b i n e t e , y aún cuando 
t iene oonsumada exper ienc ia de los asun­
tos de aque l depar tamento , parece r a z o n a ­
ble de jar lo algún t iempo p a r a encontrar 
solución a l prob lema do i n t r o d u c i r econo­
mías en e l presupuesto , s i n s u p r i m i r u n i d a ­
des tácticas n i d e s o r g a n i z a r los servic ios . 

Que l a mayoría h a perdido mucho de 
su a n t i g u a cohesión, añaden los menc io ­
nados d iar ios : ¿dónde lo h a n aver iguado? 
Asertos de esa clase no t i enen i m p o r t a n c i a 
sino cuando se f u n d a n en algún hecho; y 
las Cortes no f u n c i o n a n desde J u l i o n i , por 
consiguiente , l a mayoría, L a modificación 
que acaba de e x p e r i m e n t a r e l G a b i n e t e no 

es probable .que i n f l u y a en l a a c t i t u d n i en 
el espíritu de aquélla; en este p u n t o s i r v e n 
p a r a i n f u n d i r a l g u n a s e g u r i d a d , además 
del carácter y antecedentes de l genera l 
P o l a v i e j a y de su correc ta a c t i t u d durante 
l a c r i s i s y después de e l l a , los artículos de 
los mismos diar ios á que nos re fer imos , es­
critos p a r a demostrar que e l e x - m i n i s t r o 
de l a G u e r r a había desdeñado ó había per­
dido l a posición de jefe de u n grupo polí­
t i c o . 

N i en l a m i l i c i a n i en l a administración 
su s a l i d a del Gab ine te S i l v e l a h a p r o d u c i ­
do e l menor m o v i m i e n t o . E s n a t u r a l que 
suceda lo mismo en l a mayoría de l a Cá­
m a r a popular , que comprende su misión y 
no es a jena á los impulsos de l p a t r i o t i s m o . 

D u r a n t e el in terregno p a r l a m e n t a r i o 
ha mejorado mucho l a situación de l país y 
l a de l a H a c i e n d a , y h a a d q u i r i d o , como 
d i j imos , mayores a u t o r i d a d y prest ig io e l 
presidente del Consejo. L o p r i m e r o se h a 
veri f icado mediante las minorac iones de 
gastos y aumento de ingresos conseguido 
por e l celo de l m i n i s t r e de H a c i e n d a , y p a r ­
t i c u l a r m e n t e por l a n o t a b l e - m e j o r a en l a 
rbcaudación de las rentas é impuestos^ he­
cho, puedo decirse, que no esperado (a l me ­
nos, en l a proporción que reviste) y que f a -
o i l i t a mucho e l prob lema de l a nivelación. 

L o segundo, ó sea el arra igo en e l a l to 
cargo que ocupa y e l aumento en a u t o r i d a d 
y prest ig io , de l señor S i l v e l a , débese á l a 
energía mos t rada p a r a con las tendenc ias 
disolventes y p a r a con los perturbadores , 
y á l a s incer idad con que a l propio t i empo 
at iende á c u m p l i r los compromisos que con­
tra jo p a r a con e l país y las Cortes en m a ­
ter ia de economías pos i t ivas en e l presu ­
puesto de gastos . 

Carece , pues, de fundamento l a especie 
oposic ionista de los supuestos recelos ó te­
mores que l a r e a p e r t u r a de las Cortes sus­
c i t a en el Gob ierno . N u n c a , que sepamos, 
fué p l a n de éste a b r i r l a s en l a p r i m e r a q u i n ­
cena de Octubre , y las c i r c u n s t a n c i a s no 
aconsejan p r e c i p i t a r l a fecha de l a r e u ­
nión, pero tampoco ofrece l a menor d u d a 
el que este suceso se verificará en t i empo 
oportuno, c a l c u l a n d o el necesario p a r a que 
al inaugurarse e l año de 1900 r i j a n los 
nueves presupuestos . 

U n o s son en esta parte los deberes del 
Gob ierno , apoyado en l a mayoría, y los de 
las minorías en ambas Cámaras. S i aquél 
está obl igado á ver i f i car reducciones de 
gastos pos i t ivas h a s t a u n a c i f r a cons idera ­
ble, las minorías monárquicas lo están á 
no hacer obstrucción á los proyectos de l e y 
correspondientes, á no anteponer á l a po­
lítica n a c i o n a l y s a l v a d o r a de l a n i v e l a ­
ción financiera y de l a supresión d e l défi­
c i t los intereses ó las preocupaciones de 
p a r t i d o . 

A m b i c i a s e y a que las i n d i v i d u a l i d a d e s 

sueltas y los repub l i canos no 'están confor ­
mes con aque l p r o g r a m a , y que, en vez de 
los asuntos rentísticos ó económicos , t r a ­
tarán con pre ferenc ia y reñirán b a t a l l a s 
en e l terreno de los asuntos de religión, r e ­
g iona l i smos , re lac iones de los par t idos y 
m a t e r i a s const i tuyentes , t r a t a n d o de e x a ­
cerbar las pasiones á t o d a ' c o s t a . 

E s o sí que es t e m i b l e por dañe so a l i n ­
terés patr io y capaz de i n f l u i r en e l modo 
de ser de las Cortes , en sus tareas y en su 
h i s t o r i a . A f o r t u n a d a m e n t e u n a cosa es 
querer y o t r a poder; y l a unión de l a m a ­
yoría con e l Gob ie rno conservador , estre­
chándose más cuanto más pe l i g rosa sea la . 
táctica de las minorías mínimas, opondrá 
á las tendencias excéntricas e l más eficaz 
remed io . 

L a regeneración económica 
Hemos íenii lo ocasión de oir á algunos e x ­

tranjeros su opinión sobre el estado económico 
de nuestro p a ú y los propósitos (pie les animan 
en f a v o r nuestro. 

f i a d a dia se a r r a i g a más la creencia de que 
E s p a l a 'posee grandes elementos ole r i q u e z a , y 
(pie pueden plantarse aquí nmchos negocios <m 
beneficio de los intereses patrios y de los c a ­
pitales que en ellos se empleen. 

Por eso hay deseo de i n v e r t i r dinero en em­
presas explotables en España, pues tientrii la se­
g u r i d a d de obtener una buena remuneración al 
dinero que e m p l e e n , como ha sucedido hasta aho­
ra en muchos de los negocios que han estable­
c i d o . 

L a casa l l o l h s c h i l d tiene el propósito de 
construir en M a d r i d una g r a n fábrica de luz 
eléctrica con todos los adelantos de la cieircia y 
el material más perfeccionado, aprovechando un 
gran sallo de agua que ha adquirido en el tér­
mino de Manzanares el R e a l . De osle modo la 
luz resultará más barata y se aprovechará una 
fuerza motriz (pie eslá abandonada, caando en 
otras partes lanío se Imzca y se a p r o v e c h a . 

También estudian los extranjeros» l a e x p l o ­
tación de la remolacha al ver los resollados s a ­
tisfactorios que se obtienen de ella para p r o d u ­
c i r a z ú c a r , y e s posible (pie se aumenten las fá­
bricas existentes, de modo que no sea necesario 
importar esla materia s a c a r i n a . 

De ese modo g a n a r á la a g r i c u l t u r a y la i n ­
dustria f a b r i l , á la vez que dejamos 'de ser t r i ­
bu tartos del e x t r a n j e r o , r e h i l a d o s que satisfa­
cen por todos conceptos. 

Sin e m b a r g o , v a c i l a n los extrangeros para 
entrar en nuevos negocios en l i s p a ñ a , porque 
a b r i g a n todavía algunas dudas sabré la n o r m a ­
lización de la Hacienda y encuentran ciertas d i ­
ficultades para el p o r v e n i r . 

Creen que para prosperar el pais y lener se­
guridades en el orden económico y t r i b u t a r i o , 
h i c e falta que se refuercen los ingresos p e r m a -



E L U L T I M O T E L E G R A M A 
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nentes, que se castiguen los gastos en lo que 
sea posible y que sea una verdad la nivelación 
d t l presupuesto. De este modo se evitan las 
p e r t u i n a c i o n e s , y se pueden hacer cálculos 
exactos sobre los rendimientos líquidos que pue­
de producir cualquier i n d u s t r i a , sin temor á 
contingencias de restricción del consumo ó de 
mayores cargas fiscales. 

L a cuestión de los cambios es otro factor i m ­
portante, porque , aparte del mal efecto que hace 
en el extranjero su encarecimiento si bien al traer 
capitales se obtienen ventajas , como las u t i l i d a ­
des de los negocios se cobran aquí en pesetas y 
hay que remit ir en francos ó l ibras los intereses 
del dinero enviado, el alto cambio merma el r e n ­
dimiento . 

Hace falta , pues, que se normalice el bene­
ficio del cambio internacional para que puedan 
desarrollarse aquí muchas empresas y af luir el 
capital que exige la explotación de los negocios , 
y que el pais se penetre de que con resistencias 
y algaradas tan injustificadas no podría l legarse 
á la regeneración e c o n ó m i c a . 

S E M B L A N Z A S A L G E C I R E Ñ A S 

V I I 

Tenía la cara pálida en cerrada en el marco de 
una barba oscura y lacia; B U mirada era triste, su 
constitución endeble, sus manos amarillas de cera; 
el conjuuto de Cristo italiano, de Ci i s to de B o l t i -
cel l i . 

Y era un artista completo, lleno de sentimiento 
y de amor por su art?, al que dedicaba las escasas 
energías de su juventud triste, no gozada apenas, 
perseguido por la inclemente enfermedad que ha­
bía de llevárselo tan pronto. 

Él, con santa paciencia, luchando con m i l i n ­
convenientes, salvando dificultades de m i l géneros 
presentó á su público, admirablemente afinada, con 
todos los requisito» musicales, una compañía infan­
t i l que hizo las delicias de todos en aquellos t iem­
pos, ofreciendo obras nuevas en una labor de t i tan , 
admirable, verdaderamente admirable, para quien 
como el pobre Tejarina no podía ayudar á los q u i ­
méricos vuelos de la imaginación con las fuerzas 
materiales y con las energías de su cuerpo débil, 
consumido y gastado. 

Y cuando gozaba de más prestigio, cuando to­
dos le elogiaban, cuando la esperanzase convertía 
en realidad y la larva en mariposa que revolotearía 
en torno de la gloria flamígera, se consumió rápido 
y se fué para no volver nunca. 

Y allá se fueron con él las simpatías al v io l inista 
genial , allá se fueron las empezadas luchas, las es­
peranzas malogradas. 

JOSÉ R O M A N . 

Tt^Sjasa 

P A G I N A S S U E L T A S 

L a quería muoho, muchísimo, con toda su alma, 
como se quiere á esa edad en que los sueños de l a 
primera juventud se han trocado en desengaños y 
Jas hermosas ilusiones forjadas en la juventud se 
convierten en tristes realidades que dejan en el co­
razón la semilla de la experiencia. 

Muchas veces me lo había dicho, terminando 
siempre la apología de su cariño con esta sentencia: 
«Si Rosario me olvidase; s i me dejara por otro, l a 
mataría.» 

Y sucedió lo que muchas veces ocurre; que B o -
sario, part idaria del sistema positivista que sacrifi­
ca el amor al dinero, se cansó de hablarle y lo sus­
tituyó por otro que si no era tan bueno, era en 
cambio más rico. 

Llegó el d ia déla boda. E l barrio entero, estaba 
invitado á la fiesta, porque el novio era uu chico 
rumboso que no le dolía gastar el dinero. 

Salieron á relucir los clásicos mantones de^Ma-
ni la de largos flecos y chinescos bordados; la falda 

de seda oliendo á alcanfor; las pulseras y los pen­
dientes quo arrinconados en el cajón de la cómoda 
solo veían la luz del sol en las grandes solemnida­
des y el zapato de charol descotado y coqueton que 
deja advinar un mundo de placeres infinitos bajo 
el incitante calado de la finísima media negra... 

Llenáronse los ómnibus de mujeres bonitas y 
achulados mozalbetes; chasquearon el látigo los ma­
yorales y las enjaezadas mutas emprendieron el 
trote hacia el merendero del tio Paco. 

L a tarde espléndida, los rostros animados por el 
agradable Valdepeñas y el pianillo lanzando ni aire 
las piezas do su repertorio, incitaban a l bailo que 
muy pronto se hizo general, empezando por los no­
vios. 

Y mientras es'os, apretados en fuerte abrazo, 
brillándoles los ojos de sensualidad, confundiéndose 
sus alientos y arrullándose al oido palabras indes­
cifrables se embriagaban en las vueltas de un wals, 
él, el despreciado, el sustituido por otro que no te­
nía más mérito que ser rico, se mordía ios labios de 
rabia en un rincón del merendero y se olavaba las 
uñas dé dolor al ver escapársele de entre los brazos 
la felicidad tantas noches soñada, la dicha á que ha­
bía consagrado una parte de su existenoia... y que 
no había matado... porque la quería "con toda su 
alma. 

Las rosadas tintas del crepúsculo fueron amor­
tiguándose poco á poco hasta quedar envueltas en 
las sombras de la noche; el ruido de vasos y bote­
llas fué apagándose; el pianil lo lanzó la última to­
cata y poco después, de aquella fiesta solo queda­
ban los tristes despojos que algún perro so'encargó 
do hacerlos desaparecer. 

L a habrás olvidado, le dijo un día que manos á 
boca me lo encontré. 

¿A qnien; á Rosario? me contestó. 
L a misma. 
Sí, l a olvidé, era indigna del cariño de un hom­

bre honrado; hoy hasta me avergüenzo de haberla 
querido .. ¡si supieras! 

¿El qué? 
Que á los dos días de su boda fué á verme á m i 

casa y arrojándose en mis brazos y cubriéndome la 
cara de besos, que aún me queman, ¿sabes lo que 
me propuso? Que hiciéramos girones la honra de su 
marido. 

Cádiz, Octubre, 99. 
JOSÉ P A N T O J A . 

L A B E C E R R A D A D E L D O M I N G O 

Antes de comenzar á describiros 
el debut de los jóvenes toreros 
permitidme que tome a.ntipirina 
porque siento cosquillas en los nervios 

¡Como que era tal la impresión que me produjo 
m i entrada en l a plaza recordando lo que la noche 
anterior y aquella misma mañana oí decir! ¡Qué 
barbaridad! ¡Qué cuernos! Nada; quo y a estaba 
viendo á todos ensaltados á uso de buñuelos; y la 
verdad, sentía una cosa así como pena; pero me a n i ­
mó cuando dieron suelta a l primero de los de Soto 
(que por la exagerada referencia me figuraba serían 
Palhas bien criados) pero no precopilemos los aconto-
cimientos como decían antes en los folletines soporí­
feros y.vamos por orden. 

L a presidencia fue ocupada por tros apreciablos 
jóvenes muy simpáticas ellas, quienes estuvieron 
muy obsequiosas con los matadores; eran V i c t o r ia 
Peñalver, Petra Bust i l l o y Clara Siles. 

Ho de advertir que autos de 3alir al ruedo »1 
primer becerrete, el joven buñolero hizo unas cuan­
tas piruetas sin duda porque no quería presentarse 
al público el animal y él para sí diría ¡yo no entro! 
¡no por ná sino porque... no entro á sacarlo. 

Unos cinco minutos nos hizo esperar y apenas 
salió fué saludado por Román con una larga maes­
tra que se le aplaudió. 

Delgadii lo y JEspxesaty tocaron la piel en dis­
tintas ocasiones, pues el de Soto se crecía y demos­
traba bravura. 

Pasó á banderillas en estas condiciones ofrecién­
dole ocasión á Diego González para lucirse, pues 
puso u n par aceptable á cambio de un sallito del ca­
pullo, repitió con otro y Paco Rio3 cerró el tercio 
con uno regular. 

Coje los avíos José García (no el Algabefto) y 
después de varios pases muy movidos y desconfia­

dos (sin haber por qué) se t i ra desde-la A t u n a r a 
propinando al cornúpoto un pinchazo con categoría, 
de malo, vuelve á tirarse desdo... aquí, dos ó tros 
rnuletazos más, para media estocada en un brazuelo 
y el animalito rojo de ira so echa al ver quo le p u ­
sieron en salsa antes de trincharle. 

¡Tararí tararí! ¡Mu, mu! asi se presentó el se-" 
gundo que recibió dos palos buenos de Espresaty 
y dos más de su otro compañero de aupa. 

Pasó á entendérselas con los infantes y B u s t i l l o 
dejó medio par da frente; nuestro compañero eu 
la prensa señor Carviño, quo vestía de corinto y oro 
viejo fundido colocó morbo también en Mi sitio re­
pitiendo el primero oon otro medio y ¡es claro! oon 
tantos medios se emborrachó el becerrillo y o n los 
niodios se las entendió Antonio Vázquez con él, pa ­
sándolo bien de muleta haciéndole marchar al otro 
muudo á consecuencia do uu sa!>la:o do esos que dan 
los seiouos en L o s Barr ios . 

Dioz minutos do descanso para el refresco, pero 
sin deoirlo á nadie ¿usted gusta? 

Se decidieron á salir los toreros (todos limpián­
dose la boca) y en la arena conseguimos ver el ter­
cer choto quo salió hecho un acróbata do cuerpo en-' 
tero y no lo paraba n i el lowa á cañonazos. 

Los piqueros eran Delgadiilo y otro, á quien 
no tengo el gusto de conocer; ambos picaron, pero 
no rodaron á posar de que uno do los jamelgos pa­
decía hemotisis. 

Nada menos que cinco pares pusieron eléctrica­
mente al animalito y no puedo decir quien l a i puso 
porque era uu barullo horroroso el quo había en el 
ruedo, pero si v i que Román hubo do quedarse con 
uu par en la mano do A cuarta ¡como quo parecía 
aquello los alrededores de Pretor ia , haciendo el be­
cerro do inglés patriota. 

Cambiada la suort6 br inda Antonio García y se 
va al bicho abriendo la flámula en ta rnismajeta. y 
con arto y lucimiento lo pasa bion con oles corea­
dos, pero a l herir, sin saber cómo, lo dá un metisa-
ca ignominioso por bajo una paleti l la, cayendo su 
contrincante como herido por un rayo. ¡Lástima quo 
faena tan bonita como hizo do muleta la estropeara 
con el estoque! 

E l último bien poco se acercó á los de á caba­
llo; en banderillas aquello fué el disloque, como que 
toda la cuadri l la tenía un par en la mano. 

L e correspondía matarlo á Román y hubo de 
pasarlo bien y consintiendo mucho con el cuerpo 
demostrando no tan sólo arrojo sino saber, pero más 
no pudimos ver porquo los boers entrando en ol rue­
do á la desbandada so apoderaron del bioho y ya n i 
autoridad n i nadie servía. 

E n resumen; aparte del embarullamionto qua 
fué extraordinario, ya nos podíamos contentar oon 
quo todas las novilladas de sociedad fuesen como 
esta última. 

Los biohos do Soto muy bravos. 
L o mismo los matadores que los acompañantes 

han hecho lo quo han podido y sobre todo no han 
cansado. 

Y se acabó la función 
sin ningún triste tropiezo, 
oonquo hasta otra Carviño 
mo alegro de verle bueno.' ' 

E . M . w 

M A N I F E S T A C I O N E S 
D E L G E N E R A L A 2 C A R R A G A 

E l lúnos último visitaron en San Sebastián a l 
señor ministro do la Guerra los corresponsales do 
los periódicos do Madr id , á quienes desde luego 
manifestó qua nada había resuelto acerca de l a 
combinación de alto personal, pues después de j u ­
rar se limitó á anunciar á 8. M . que somotoría á su 
firma el nombramiento del general Muñoz Vargas 
para reemplazar al general Capdopon en la subse­
cretaría del ministerio. 

También negó hubiera presentado su dimisión 
el general Jiménez Castellanos. 

Respecto á las economías que puedan hacerse on 
su departamento, dijo el gonoral Azcárraga qué re-
oonooía la triste situación del Tesoro, después de 
los inmensos gastos ocasionados por la guerra, y l a 
necesidad de realizar economías, y entendía que es 
imprescindible abonar los ouatro quintos de su suel­
de á I03 que forzosamente so hayan en la exceden­
cia, después de sufrir los penalidades de la campa­
ña, no creyendo justo reducir d i c h 0 B sueldos á la 
mitad. 



T L U L T I M O T E - L E & R A M A 

«Considero necesario—anadió el general Azoá-
rraga, segón refiero el corresponsal de ¡.a Corres­
pondencia de España—conservar las unidades nct i -
vaa existentes, que lo mismo sirven para un contin­
gente reducido que par a 200 000 hombres oon solo 
nutrirlas. F r a n c i a ha bfreoido ejemplo de ello. 

L a Infantería'dispone hoy de u n fúsil excelente. 
L a Artillería de campaña necesita oañones do tiro 
rápido. Así lo reoonocen los Srea. S i lve la y V i l l a -
verde, que se bullan dispuestos á hacer n n esfuorzo 
para dotarla debidamente. 

Estoy conformo con ol plan de dVfonsas del re i ­
no, heoho por una junta do respetables generales 
que .presidió el Sr. Polavie ja . Como la patr ia no 
está en peligro, el asunto da tiempo y me propongo 
realizarlo por medio de una importante operación 
de crédito que se contratará con ente fin á la vez 
que para obras publica», cuando las condiciones 
sean favorables ó inspiren confianza el país y el 
Tesoro. 

No soy partidario de que se exijan al país más 
sacrificios que los necesarios». 

Sesión celebrada el 6 de Octubre de 1899. 

Con asistencia délos concejales señores Román, 
Plores, Casti l lo , Rodríguez España, A lmagro , M o ­
reno, Benitez y López, presididos por el Aloalde so-
ñor Pérez Santos, se celobró sesión ordinaria de se­
gunda citación, tornándose los aouerdos siguientes. 

Se aprobó el nota do la sesión anterior. 
Se autorizó a l Alcolde para que con vista de la 

distribución de fondos del presente mes, disponga el 
pago de las atenciones corrientes. 

Aprobado el extracto de los acuerdos tomados 
por el Ayuntamiento en las sesiones del mes ante­
rior, se acordó su publicación en el lióletin Oficial ds 
esta provincia. 

Dado cueuta del Balance de las operaciones prac­
ticadas en la Caja Munic ipa l en el primer trimestre 
de este ejercicio, se acordó su aprobación. 

Que pase á informe de la Comisión de Ornato, l a 
iustanoia de D . Narciso García, solicitando permiso 
para establecer una marquesina. 

A la Comisión de Policía Urbana con el mismo 
objeto, la proposición que presenta D . Ricardo Men­
doza, referente á la limpieza pública de esta po­
blación. 

Se concedió á Juan Trujülo el socorro que so­
l ic i ta . 

Tomó posesión de su cargo de concejal D . A n ­
tonio Lledó Quesada. 

A la Comisión de Policía Urbana descrito de 
don Francisco do P . Moreno, sobre un hundimiento 
de tierras ocurrido en la vía pública en la Vi l lav ie ja . 

Se aprobaron y acordóse el pago de varias cuen­
tas. 

Y no habiendo otros asuntos de que tratar se 
terminó la sesión. 

NOTICIAS VARIAS 

PÉSAME.-—Víctima <le penosa enfermedad pasó á 
mejor vida a las Iros de la larde del miércoles último 
la virtuosa y aprcciable señora doña Josefa Cordón Pe­
lla de Ibanez. madre política del reputado médico don 
Ventura Moren y (¡a de nuestro Director don Emilio 
Morilla. 

E l sepelio, que so verificó en la tarde de] jueves, 
a pesar de lo lluviosa qoo estaba, fué una sentidísima 
manifestación de duelo; éste era presidido por los se­
ñores don José Sanlacana, don Manuel Sangüinely, 
don Juan Pérez Santos y el señor Cura párroco de esta 
Santa Iglesia don Jo é Flores Tinoco. 

Las cintas eran llevadas por don Jorge Glynn, Aun 
Eduardo Fonlccha, don Fiancisco Coterilllo y don A n ­
drés 'Benitez. 

Seguíales numerosísimo cortejo fúnebre que acom­
pañó al cadáver hasta ia salida al camino del Cemen­
terio. 

Por nuestra parle, reciba su viudo don Jo.é Iba-
ñez, así como toda la familia de la finada, la expresión 
de nuestro más sentida pósame, deseándoles la resig­
nación suficiente para soportar tan dolorosa como irre­
parable pérdida. 

MADIII» (ZÍMICO.— Otra yn en bien de la buena l i ­
teratura aparecet á este importante periódico. 

Entro los dibujantes de punía que se encargarán 
do su parte artística, según vemos en el prospecto q>o 
dá al público, figura nuestro amigo Pepe Román. 

Tratándose de él, á quien tanto apreciamos, hemos 
de considerar c i rro nuestros sus adelantos y felicitar­
nos porque á nuestro paisano se le haga el lado que 
merece. 

E x m r i T u i o . — E l jueves estuvo en ésta el exdipu-
tado á Corles por oslo distrito don Luis Ojeda Martin, 

3ue vino con objeto de asistir al entierro de la señora 
e don Josa Ibañez. 

B A I L E . — E l celebrado el miércoles ultimo en el Ca ­
sino estuvo bastante animado, asistiendo buen número 
de preciosas jóvenes y no menos del sexo fuerte, pres­
tando al patio arabesco muchísima alegría y anima­
ción. 

Este duró hasta las cuatro y media de la madru 
gada. 

Di: Connros.—Seflor Administrador de Correos", ¿no 
pudiera usted decirnos por qué causa una carta que se 
echa en el buzón el 23 , por ejemplo, no llega á Cádiz 
hasta el 28? y una carta que se deposita en la Admi ­
nistración el 13, ¿por que la recibe su destinatario 
el 19 del mismo mes? además, ¿por qué con tanta fre­
cuencia suelen éstas éslraviarse? podemos probar cuan­
do lo desee que una carta ha lardado de esta población 
ú Cádiz nada menos qw> cuatro fechas sin contar el día 
que fué depositada y el de reparto en aquella capital 
que en este caso simarían 6 dias. 

Urge poner correctivo á este incalificable abandono 
en quo se tiene la correspondencia, tan perjudicial l ia ­
ra los intereses particulares y del comercio. 

AL CICLO.—Ayer larde fué conducido al cementerio 
católico el cadáver del párvulo José Luis Castro Mo-
yano. 

Enviamos á su familia nuestro pésame. 

MULOS.—Se esperan «n ésta varios Irenes especia­
les que conducen mulos adquiridos en España para los 
ingleses. 

Son traídos aquí con objeto de embarcarlos en G¡-
braltar con destino al Transvaal. 

E . P. D.—Tras de larga enfermedad dejó de exis­
tir en la mañana del bines último la señora doña P a l ­
ma Cortés viuda de Moya, cuyo cadáver fué conducido 
al cimenterio católico en la mañana del siguiente día. 

Di'MKNTF.s. —E-da mañana en la Diligencia salieron 
para Cádiz acompañadas del jefe de la Guardia Munici­
pal don francisco García los alienados Josefa Rios y 
F . Verdura Jiménez para ser recluidos en aquel mani­
comio. 

ENFERMO.—Muy mejorado de la grave dolencia que 
viene padeciendo, se encuentra el apreciante prohom­
bre da esta Comandancia de Marina Sr. Patricio. 

— 
MOVIMIENTO DR VIAJMOS.—Regresó de los baños el 

Excmo. Sr. Comandante General de este Campo D. To ­
más Bouza Cabreiros, habiéndose ya encargado de su 
destino. 

—Ayer en el tren correo salieron para Jaén don 
José Jiménez Prieto y su joven y distinguida esposa. 

—Para Valencia, D. José Sanlacana, su elegante 
esposa y la señorita Micaela Bonaiíy. 

—Llegó á ésta, después de babeT pasado una larga 
temporada en Santander, el Capellán de este Hospital 
Militar D. Argimiro Nielo. 

—Estuvo en esta, el AdminUlrader de la Subalter­
na de Hacienda en Ronda, D. Adolfo García Pérez. 

También tuvimos el gusto de saludar en esta re­
dacción al Secretario del Ayuntamientoídé Jimena. 

—De esta población llegó el arcipreste de aquella 
Iglesia Parroquial D. Bernardo Morales. 

—De Madrid D. Cayelano Herrera. 
— A Córdoba marchó acompañado de su bella espo­

sa el distinguido capitán de Ingenieros D. Miguel Car­
dona Jul ia . 

—Se encuentra en Madrid en uso de licencia el jefe 
de E . M . de esta Comandancia General D Manuel Quin­
tero. 

—Regresó á Jerez el comandante del regimiento de 
caballería de Yillavioiosa D. Carlos Manfredi y Ca­
rreras. 

—Para incorporarse al ile Villaviciosa partió para 
Granada-e! capitán de Caballería D. Antonio Hernán­
dez Cíame. 

—Se encuentra en esta desde hace días en comi­
sión del servicio el coronel sub-ispector del Cuerpo de 
Carabineros, D. Ricardo Ligarle, acompañado de su 
ayudante. 

—Marchó á Mehlln acompañado de sus hijas v her -
mano-D. Jos**, la distinguida seAora dofta Cariota Bian­
chi de León. 

— M u y c u breve marchará á Sevilla domle ha sido 
destinado el ilustrado y bizarro capitán de Ingenieros 
y querido amigo nuestro D. José Mera, después de lar ­
ga permanencia 'entre "nosotros. 

De todas veras sentimos su ausencia. 
= = 

Es? AÑA AUTISTICA.—Ha «m prendí do una enérgica 
campana contra el extranjerismo qu-e invade nuestro 
teatro. Publica en este sentida una notable caria del 
conocido escritor D. Viceirla Cdorado, y frahajos de 
Bei na Hidalgo, Pérez Guerrero, Vicente Casanova y 
otros, amén de una conrpleli+ima información teatral 
do España y del extranjero. 

FIESTA iiEGiA.-—El miércoles ùltimo, festividad de 
San Francisco de Asis, vistieron de gala las fuerzas do 
la-guarnición y et inerte de Santiago Imo salvas. 

COLENDA aio "MUNDANO.—Celebran sus d¡a| en la se­
mana entrante'las sederas doña Filar González de Erra , 
detfia Pilar Carreras viuda de García de la Torre, las 
señoritas Pilar Andújar, Pilar García de la Torre, P i ­
lar Castro y los señores don Eduardo Fernandez Fon-
techa, don Eduardo Pine, don Eduardo Monaco, don 
Eduardo Zaldivar, don Eduardo Ulor y don Eduardo 
Ulor Sofomayor. 

A todos les deseamos felicidades. 

TARJETÓNES MORTUORIOS 
E n esta I m p r e n t a se h a c e n T A K J E ­

T O N E S e n negro y l e t r a d o r a d a p a r a los 
A l t a r e s v Túmulos e l día de d i funtos , á 
P R E C I O S M Ó D I C O S . 

James Speed y Compañía 
C A L L E R E A L . — G I B R Á L T A R 

Depósito de Tabacos H a b a n o s y F i l i p i n o s 

C A J E T I L L A S D E C I G A R R I L L O S 
Elegantes pectoral. . cajeti l la -10 céntimos. 

Tre iuta cajetillas. . . . 10 pesetas. 
Cigarri l los pectoral " L a Isabela" paquetes de 

quinientos cigarrillos 5 pesetas. 
Picadura habana: " L a Competidora" por l ib ra 

5 pesetas. P icadura F i l i p i n a , por l ibra , 2 pesetas. 

G R A N FOTOGRAFÍA 
D K 

LUISGAZQUEZ 
S A C R A M E N T O , 6. 

D.v MARIA CANO 
M A T R O N A T I T U L A R 

C O N 30 A Ñ O S D E P R Á C T I C A 

Tiene el gusto de ofrecer sus servicios á su nume­
rosa clientela, asi como a las señoras recien llegadas á 
esta población. 

C A L L E T O R R E C I L L A S NÚM. 1 
A L G E C 1 B A S 
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JET tóéñrcamento mas eficaz para \* 'prorílá # 
^ración de los DESARREGLOS DE-LAS JOVENES, /J 

te anemia, palidez, inapetencia y debilidad ' 
general, fcon las Pildoras 

Fonzüguera, con hierro, 
mangaireso' y pepsina. Producen maravillosos 
resultados en la curación te las enfermedades 
crónicas del estómago, y dan fuerza y vigor á los 
ancianos, convalecientes y personas débiles.-

V Véndense en todas ÍES Pancadas 
\ - AI por mayor: Sododarj Farmacéutica Española 
\ BARCELONA I 

i 


